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APRESENTAÇÃO

Farmácia e Biomedicina integram o time das ciências da saúde que constituem 
nas áreas que estudam sobre a vida, a saúde e a doença. No qual focam na manutenção 
e na melhoria da saúde para o indivíduo, grupos específicos e comunidades.  

A obra “Biomedicina e Farmácia: Aproximações” consiste de uma série de livro 
(E-book) de publicação da Atena Editora, em seus 28 capítulos de artigos científicos 
do volume I, a qual abordam temáticas atualizadas de diferentes âmbitos que vão 
desde relatos de casos até a análise de medicamentos, plantas e microbiologia, entre 
outros.

Sendo assim, almejamos que este livro possa contribuir com informações 
pertinentes e atualizadas para os estudantes e profissionais da área de farmácia e 
biomedicina, oportunizando a ampliação dos conhecimentos sobre o tema.

Desejamos a todos uma boa leitura!

Letícia Bandeira Mascarenhas Lopes
Tiago Sousa Melo
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CONHECIMENTO DE MULHERES USUÁRIAS DE UMA 
UNIDADE DE ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA FAMÍLIA 

SOBRE A TRICOMONÍASE

CAPÍTULO 23

Jessé Alves de Souza
Centro Universitário Cesmac, Maceió-AL

Laís Marques da Silva Pedrosa
Centro Universitário Cesmac, Maceió-AL

Evilma Nunes de Araújo
Programa de Pós-graduação em Análise de 

Sistemas Ambientais, Centro Universitário 
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Alecio Marcelo Lima Dos Santos
Programa de Pós-graduação em Análise de 

Sistemas Ambientais, Centro Universitário 
Cesmac, Maceió-AL

Paulyanne Karlla Araújo Magalhães
Programa de Pós-graduação em Análise de 
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Thiago José Matos Rocha
Programa de Pós-graduação em Análise de 

Sistemas Ambientais, Centro Universitário 
Cesmac, Maceió-AL

RESUMO: O objetivo deste estudo consistiu-se 
em avaliar o conhecimento das mulheres em 
acompanhamento no setor de ginecologia de 
uma Unidade de Estratégia de Saúde da Família, 
a respeito da tricomoníase. A avaliação foi 
realizada de forma interventista de abordagem 
quantitativa, o qual teve como amostra 100 
mulheres que passam por acompanhamento 
junto ao setor de ginecologia da Unidade. 
Dentre as mulheres gestantes ou que já tiveram 

a experiência da gestação pôde-se observar 
que 73,33% tiveram acompanhamento com pré-
natal durante a gestação e 26,66% não tiveram 
acompanhamento.  Diante do questionamento 
sobre o conhecimento da infecção, 70% das 
mulheres entrevistadas responderam não 
conhecer, 18% conhecem e 12% apenas 
ouviram falar. Quando questionadas se já 
tiveram a tricomoníase, 9% afirmaram que já 
haviam tido a infecção, 81% responderam que 
não e 10% preferiram não respoonder. Diante 
dos dados apurados em relação ao tratamento, 
todas as mulheres que relataram ter adquirido a 
infecção pelo T. vaginalis, afirmaram ter tratado, 
dentre elas 88,88% usaram Metrondazol 
e 11,11% outra medicação. Em suma, há 
necessidade de se seguirem outros estudos 
com o intuito de Reavaliar á importância 
de a população conhecer sobre o agente 
etiológico Trichomonas vaginalis. 
PALAVRAS-CHAVE: Tricomoníase. Gestantes. 
Saúde da mulher.

ABSTRACT: The objective of this study was 
to evaluate the knowledge of the women in 
follow-up in the gynecology sector of a Family 
Health Strategy Unit regarding trichomoniasis. 
The evaluation was performed in a quantitative 
approach, with a sample of 100 women who 
undergo follow-up with the gynecology sector 
of the Unit. Among the pregnant women or 
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those who already had the experience of gestation, it was observed that 73.33% had 
follow-up with prenatal care during pregnancy and 26.66% had no follow-up. Faced 
with questioning about the knowledge of the infection, 70% of the women interviewed 
answered not knowing, 18% knew and 12% only heard. When asked if they already had 
trichomoniasis, 9% said they had had the infection, 81% said no, and 10% preferred 
not to respond. According to the data on the treatment, all the women who reported 
having acquired the T. vaginalis infection, reported having treated, of which 88.88% 
used Metrondazole and 11.11% other medication. In summary, it is necessary to follow 
other studies in order to reassess the importance of the population to know about the 
etiologic agent Trichomonas vaginalis. 
KEYWORDS: Trichomoniasis. Pregnant women. Women’s health.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A tricomoniose é uma das Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) mais 
comum em todo mundo, com uma incidência anual superior a 180 milhões de casos. 
A Organização Mundial de Saúde estimou que esta infecção explicasse quase 50% 
de todas as IST’s com cura em todo o mundo (MAINA et al. 2016). É causada pelo 
protozoário T. vaginalis. Essa parasitose foi descrita pelo médico francês Alfred 
Donné (1936), relacionando-a com corrimento vaginal. O parasita foi considerado um 
inofensivo habitante da vagina por 80 anos. A morfologia e ciclo de vida do T. vaginalis 
passou a ser estudado, mas ainda pouco se sabe sobre sua imunopatogênese e os 
mecanismos usado para evadir o sistema imune (FICHOROVA, 2010).

Apresenta-se uma ampla variedade de manifestações clínicas. Os sinais e 
sintomas dependem das condições individuais, da agressividade e do número de 
parasitos infectantes. Pode haver sintomas de severa inflamação e irritação da mucosa 
genital, com presença de corrimento, o que leva a paciente a procurar o médico. Outras 
vezes a tricomoníase é assintomática e, ocasionalmente, descoberta em um exame 
de rotina (MANSHOORI, 2015).

Há também odor vaginal anormal e prurido vulvar. A vagina e a cérvice podem 
ser edematosas e eritematosas, com erosão e pontos hemorrágicos na parede cervical 
conhecido como colpitismacularis ou cérvice com aspecto de morango. Embora essa 
aparência seja altamente específica para tricomoníase, é vista somente em poucas 
mulheres (2% a 5%). Dor abdominal tem sido relatada entre muitas mulheres com 
tricomoníase e pode ser indicativa de infecção do trato urogenital superior (WANGNAPI, 
2015).

É uma IST que exemplifica os fatos supracitados, inclusive no tocante a existência 
de diversas cepas patogênicas do agente etiológico  Trichomonas vaginalis. Os 
indivíduos com tricomoníase desenvolvem infiltração maciça de leucócitos e pontos 
hemorrágicos nos tecidos genitais que favorecem a transmissão do vírus HIV (SMITH; 
GARBER, 2015).
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Requer um tratamento sistêmico. O Ministério da Saúde preconiza o metronidazol 
2g via oral dose única ou o metronidazol 500mg de 12/12 horas por sete dias. O 
tratamento deve ser realizado conjuntamente com o parceiro sexual. Em gestantes 
é indicado o uso tópico intravaginal. Embora o metronidazol apresente toxicidade 
seletiva, a utilização desse fármaco precisa ser monitorada pela enfermagem porque 
induz a seleção de cepas de T. vaginalis resistentes, apresenta potencial carcinogênico, 
confirmado experimentalmente in vivo, e atravessa a barreira transplacentária 
(SCHWEBKE et al 2014).

Na mulher, quando ocorre um aumento do pH da vagina (5,5 a 5,8), o 
desenvolvimento da Tricomoníase é facilitado, podendo gerar desde infertilidade tubal, 
doença inflamatória pélvica atípica, infecções neonatal ou puerperal, rompimento 
de membranas e parto prematuro, até pneumonia neonatal. Sua incidência está 
relacionada a vários fatores como idade, atividade sexual, número de parceiros sexuais, 
outras ITS´S, fase do ciclo menstrual e condições socioeconômicas (BONFANTI; 
GONÇALVES, 2014). 

A incidência desta parasitose depende de vários fatores como a idade, atividade 
sexual, número de parceiros sexuais, outras IST’s, fase do ciclo menstrual, método de 
diagnóstico, condições socioeconômicas, uso de contracepção, raça, tipo de amostra, 
entre outros (FIGUEIREDO; COSTA, 2015).

A prevalência elevada associada a graves complicações de saúde que a 
tricomoniose pode provocar como a transmissão do Vírus de Imunodeficiência Humana 
(HIV) causa de baixo peso em bebês, nascimentos prematuros, doença inflamatória 
pélvica atípica, neoplasia cervical e infertilidade, bem como a percentagem elevada 
de casos assintomáticos e a baixa sensibilidade dos testes usados no diagnóstico 
desta parasitose traduzem necessidade da compreensão do perfil epidemiológico na 
população em geral. Deste modo, é importante a realização de estudos em populações 
não consideradas de risco para existir uma idéia acerca da prevalência desta parasitose 
(SORVILLO et al., 2014).

A avaliação do conhecimento e práticas da população pode ajudar na redução 
das barreiras da informação e promoção em saúde (VILELLA et al 2009). O enfermeiro 
em seu viés educador, por meio ferramentas didáticas, norteia a transformação dos 
indivíduos inseridos na comunidade, aumentando sua capacidade de entendimento 
sobre os determinantes de ser saudável (REGIS; BATISTA, 2015).

Nota-se que a promoção em saúde é de suma importância, visando esclarecer 
e orientar as mulheres sobre as principais IST’s, como a tricomoníase, seja elas 
gestantes, possibilitando um diagnóstico e tratamento precoce e reduzindo o risco de 
prematuridade e morte fetal, ou mulheres em um modo geral, diminuindo o número 
de casos da IST em questão e prevenindo complicações ainda maiores à saúde das 
mesmas.

Diante disto após a realização da palestra educativa notou-se um melhor 
esclarecimento entre as mulheres perante a IST abordada, o que pôde contribuir para 
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a minimização dos fatores associados à propagação dessa patologia. 
Assim a pesquisa teve a seguinte pergunta norteadora: Qual o conhecimento de 

mulheres sobre a tricomoníase, usuarias de uma unidade de estratégia de saúde da 
família? 

Frente ao problema em questão, o objetivo deste estudo foi em avaliar o 
conhecimento das mulheres em acompanhamento no setor de ginecologia de uma 
Unidade de Estratégia de Saúde da Família, a respeito da tricomoníase. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODO 

 O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa do Centro 
Universitário Cesmac, respeitando as normas éticas e legais da resolução 466/12 – 
MS. Sob protocolo nº 59197716.5.0000.0039 e parecer de aprovação nº  1.779.165. Foi 
realizado um estudo transversal de abordagem quantitativa, o qual teve como amostra 
100 mulheres que passam por acompanhamento junto ao setor de ginecologia da 
Unidade de Estratégia em Saúde da Família (ESF), localizada no bairro de Guaxuma, 
Maceió-AL. Desta maneira a amostra foi do tipo não probabilística. O estudo foi 
realizado no período de janeiro a julho de 2017.

Antes de iniciar a pesquisa, o projeto foi exposto à diretora da unidade 
apresentando o objetivo e relevância do estudo para a população assistida naquela 
unidade, para que assim fosse dada a permissão para a realização da pesquisa. 

Foram inclusos na pesquisa mulheres grávidas e não grávidas e que assinaram 
o Termo de Consentimento Livre e esclarecido (TCLE) ou o Termo de Assentimento 
Livre e Esclarecido (TALE) e excluídas aquelas que se negaram a assinar o TCLE ou 
o TALE. 

Cada participante da pesquisa foi contactado pelo pesquisador, e a técnica 
escolhida foi à abordagem direta as mulheres que estiveram na sala de espera 
do setor de ginecologia. Antes da aplicação dos questionários as mulheres foram 
sensibilizadas quanto à importância da sua participação no estudo e somente após 
obter de consentimento verbal e a assinatura do TCLE pela mulher, o questionário 
foi aplicado. No caso das mulheres com idade inferior a 18 anos, a mesma assinou o 
TALE e seu responsável o TCLE autorizando sua participação. No mesmo dia em que 
assinaram o TCLE ou TALE e colaboraram com a pesquisa, foi realizado uma palestra 
educatica onde pôde-se sensibiliza-las e esclarecer suas duvidas  quanto a IST. 

A abordagem das mulheres foi realizada através da aplicação de questionários 
diretamente na ESF, onde as mesmas freqüentavam, em uma sala reservada, cedida 
pela diretora da unidade, mantendo a privacidade de cada mulher entrevistada. O 
intrumento para a coleta de dados inicialmete foi composto por questões pessoais 
como: faixa etária, estado cívil, gestação atual e escolaridade, seguindo de questões 
relacionadas ao conhecimento das mesmas sobre a IST, prevenção e tratamento. A 
análise dos dados foi realizada de maneira descritiva e os dados apurados apresentados 
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em percentuais, utilizando o programa Microsoft Excel®.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A tricomoníase é classificada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como 
uma DST de freqüente transmissão sexual (STINGUEN et al., 2004). A epidemiologia 
da doença é ainda pouco compreendida, e alguns profi ssionais continuam a questionar 
a sua importância (BOWDEN; GARNET, 2000).

Sendo assim, a população estudada no período de 09 de fevereiro a 28 de Julho 
de 2017 foi constituída po 100 mulheres cadastradas na Unidade de Saúde. Portanto 
na análise dos questionários em uma amostra de 100%  pôde-se observar que 12% 
foram menores de idade, entre 16 a 17 anos e 80% tinham entre 18 a 30 anos e 8% 
tinham mais de 30 anos. Sendo estas 25% gestantes e 75% não gestantes. Miller 
et al. (2015) cita que há estudos os quais mostram uma prevalência significativa de 
tricomoníase em mulheres entre 18 à 25 anos. Entretanto no estudo de Allsworth et 
at. (2010) pôde-se observar um índice de maior prevalência em mulheres de 28 à 40 
anos.

 Sobre a distribuição das mulheres em relação ao estado civil, 39% afirmaram 
ser casadas, 33% ter união estável, 22% eram solteiras e 6% eram divorciadas. Diante 
dos dados apurados notou-se que o estado civil não teve relação com a infecção por 
T. vaginalis. Contradiz com os resultados do estudo realizado por  Grama et al. (2010), 
no qual apresenta que apenas 2,7% das mulheres com teste positivo e 97,3% negativo 
eram solteiras ou separadas, tendo a maior freqüência da doença entre as mulheres 
casadas sendo 8,3% positivo e 91,7%negativo. 

O mesmo autor ainda trás resultados sobre a escolaridade e cita que em seu 
estudo a escolaridade foi estatisticamente significante em relação à infecção, no 
entando no presente estudo 57 % das mulheres apresentavam ensino fundamental, 
32% ensino médio, 3% ensino superior e 8% não quiseram responder.  

É sábido que dentre os fatores relacionados a propagação de IST’s está a falta 
de conhecimeno sobre a infecção. Diante disso, foi abordado sobre o conhecimento 
das mulheres em relação à tricomoníase, logo se apurou os dados do gráfico abaixo.
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Grafico 1. Porcentagem do conhecimento relatado entre as mulheres sobre tricomoníase, no 
período de janeiro a julho de 2017.

Fonte: Dados da pesquisa 2017.

Dentre as mulheres gestantes ou que já tiveram a experiência da gestação pôde-
se observar que 73,33% tiveram acompanhamento com pré-natal durante a gestação 
e 26,66% não tiveram acompanhamento. Na gestação, quando ocorre um aumento do 
pH da vagina, assim a infecção por  Trichomonas é facilitada, podendo gerar uma série 
de complicações materno-fetais. Sua incidência está relacionada a vários fatores como 
idade, atividade sexual, número de parceiros sexuais, outras doenças sexualmente 
transmissíveis, fase do ciclo menstrual e condições socioeconômicas (BONFANTI, 
GONÇALVES, 2014).

Ao serem questionadas se já sofreram algum aborto 16% afirmaram ter abortado 
em algum momento da vida e 84% responderam que não. Relatos da literatura mostram 
que gestantes com tricomoníase apresentam maiores riscos de ruptura prematura de 
membrana, endometrite pós-parto, feto natimorto e morte neonatal (GONDO et al., 
2014). Os mecanismos de complicações ligadas a gravidez, devido a infecção por 
T. vaginalis permanecem ainda desconhecidos, necessitando de investigação das 
interações entre parasitas, microflora vaginal e o hospedeiro, pois poderão ser a chave 
para o entendimento dessas complicações (FICHOROVA, 2010).

No quesito prevenção, foi interrogado sobre o uso do preservativo e observou-se 
que as mesmas não adotavam bem o método preventivo ao ter relações sexuais como 
demonstra o gráfico 2.
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Gráfico 2. Porcentagem sobre o uso de preservativo relatado pelas mulheres no período de 
janeiro a julho de 2017.

Fonte: dados da pesquisa 2017.

Do ponto de vista clínico, deve-se ressaltar que os homens são portadores 
assintomáticos da doença. Em estudo realizado por Lichtenstein et al. (2015) sobre o 
uso de preservativos por mulheres diagnosticadas com tricomoníase, foi constatado 
que as mesmas dificilmente tinham relações usando o preservativo, seja em união 
estável ou com seus parceiros habituais, sem levar em conta o risco de contrair uma 
DST de seus parceiros. Quando indagadas se já realizaram algum exame que pudesse 
identificar a tricomoníase observou-se os seguintes resultados.

20%
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Gráfico 3 . Porcetagem de rastreamento relatado pelas mulheres, no período de janeiro a julho 
de 2017.

Fonte: dados da pesquisa 2017.

Frente a isso é importante enfatizar que o controle e rastreamento das 
tricomoníases é importante tendo em vista a elevada incidência de infecções agudas, 
complicações e sequelas (ALVAREZ, 2009). No diagnostico de T. vaginalis pode ser 
usada a observação microscópica da secreção vaginal, que é um valioso meio por ser 
barata e de fácil execução (VAN DER POL et., al 2013). 

Quando questionadas se já tiveram a tricomoníase, 9% afirmaram que já haviam 
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tido a infecção, 81% responderam que não e 10% preferiram não respoonder. Segundo 
BECKER et. al. (2011) a inflamação no epitélio do colo do útero causada por esta 
infecção, têm sido reconhecida como um dos cofatores predisponentes à carcinogênese 
cervical, assim, aumentando o risco de adquirir a infecção pelo papilomavírus humano.

Diante dos dados apurados em relação ao tratamento, todas as mulheres que 
relataram ter adquirido a infecção pelo T. vaginalis, afirmaram ter  tratado, dentre elas 
88,88% usaram Metrondazol e 11,11% outra medicação. O tratamento adequado com 
metronidazol apresenta altas taxas de cura, o fracasso no tratamento deve-se a recusa 
ao tratamento ou a reinfecção pelo parasita (PETRIN et al., 2011; CLELLAND, 2013). 

Claramente a educação em saúde tem importante valor para a prevenção das 
IST’s, tendo como objetivo conceitua-las e esclarecer as formas de transmissão e 
tratamento da infecção bem como medidas simples, porém de grande relevância, 
que a população pode adotar para evitar a propagação da mesma. Com base nisso 
foi idagado se as mulheres já haviam recebido alguma orientação ou participado de 
ações educativas que abordassem a tricomoníase, 20% responderam que participaram 
de ações ou receberam orientação e 80% negaram ter recebido qualquer tipo de 
esclarecimento.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após análise dos dados nota-se que há um baixo nível de conhecimento das 
usuárias da ESF de Guaxuma - Maceió-AL acerca da IST/Tricomoníase, tanto em seu 
conceito como em medidas que as mesmas podem tomar para prevenir a infecção. 
Tal resultado foi evidenciado através da amostra panorâmica da realidade da unidade 
pesquisada. 

Além do baixo nível de conhecimento sobre a tricomoníase, observou-se que a 
medida de prevenção mais simples e eficaz, o preservativo, ainda é pouco aceita pelo 
grupo estudado. Convém destacar que também a importância do aconselhamento 
individual ou em grupo com as usuárias, sobre as práticas sexuais, onde as mesmas 
possam refletir e tirar sua dúvidas, de modo a torná-las mais conscientes e, sobretudo, 
sujeitas ativas no processo que envolve a prevenção da IST e o auto-cuidado. 

Por fim nota-se que mesmo a tricomoníase sendo uma das principais IST’s 
que mais acomentem as mulheres, ainda há uma precariadade de informações 
provenientes dos profissionais de saúde, visto que não foi observado muitos relatos 
de mulheres que aleguem ter recebido algum tipo de orientação sobre a infecção e 
sua prevenção, sendo nescessário uma melhor promoção em saúde, com palestras 
e ações educativas que abordem a infecção como seu foco principal. Nesse caso, 
o repasse de informações, e as estratégias voltadas para educação em saúde é de 
suma importância, conforme evidenciamos anteriormente.
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